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MENSAGEM DO REITOR 

 
ENQUADRAMENTO 

O Plano de Atividades para 2018 coincide com o culminar do mandato do Reitor, iniciado em 27 de junho de 2014, 

cujas principais linhas de ação estão plasmadas em três documentos orientadores: o Programa de Candidatura do 

Reitor, o Programa de Trabalho para o Quadriénio e o Plano Estratégico da Universidade 2016-2020. Nestes 

documentos, assumiu-se o compromisso de tornar a Universidade mais aberta, mais cooperante, mais internacional, 

mais interdisciplinar, mais desenvolvimentista e mais sustentável.  

O Plano de Atividades para 2018 vai ao encontro destas premissas, prosseguindo com a mesma ambição estratégica 

e o mesmo rigor orçamental o trabalho desenvolvido em anos anteriores. As atividades de 2018 não representarão 

o fim de um ciclo, mas sim a continuidade de uma estratégia que, não se esgotando neste reitorado, pretende deixar 

novas sementes para o futuro.  

Releva uma nota sobre o enquadramento externo, antes de uma menção sobre a substância interna do Plano. 

O nosso sistema público não tem tido, há dezenas de anos, talvez desde sempre, a capacidade de estabelecer uma 

plataforma política e financeira estável para o desenvolvimento das grandes políticas nacionais. Falo 

especificamente do Sistema do Ensino Superior e Investigação Científica. 

É certo que o contrato assinado em 2016 entre o Governo e as universidades públicas portuguesas, no âmbito do 

compromisso com a ciência e o conhecimento, que previa a correção do orçamento das universidades em função 

das medidas legislativas tomadas pelo Governo, trouxe um mínimo de previsibilidade em 2017, relativamente à 

situação de grande instabilidade dos anos anteriores, mas, não só, e objetivamente à luz dos dados atuais, o 

orçamento está a diminuir, como se irá manter, assim se percebe neste momento, uma incerteza significativa nas 

políticas públicas de financiamento, de recursos humanos e de investigação. 

Temos a incerteza do impacto de várias medidas, de que destaco (i) a aplicação do Decreto-Lei n.º 57/2016, com a 

alteração da Lei n.º 57/2017, que vem regular o chamado emprego científico, na incerteza referente ao 

financiamento deste pessoal; (ii) as reposições salariais, na sua dimensão; (iii) a criação de Laboratórios 

Colaborativos, associados a empresas, com exigências financeiras próprias que não estão claras; (iv) o novo processo 

de avaliação das unidades de investigação, com nova alteração dos pressupostos de avaliação.  
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PLANO DE ATIVIDADES PARA 2018 

É pois neste indesejado ambiente crónico de incerteza e de subfinanciamento que iremos (continuar) a trabalhar 

em 2018. Mas, é grande e firme, para lá das incertezas, a ambição contida no Plano para 2018, que é peça última 

do Plano alargado do mandato e que cobre todas as áreas e vertentes próprias das grandes Universidades 

internacionais, nomeadamente (i) na educação e inovação pedagógica, na visão multidisciplinar, holística e 

humanista da formação dos jovens; (ii) na investigação projetada em necessários ambientes multidisciplinares; (iii) 

na inovação, em particular na translação do conhecimento para a economia; (iv) no enquadramento com a evolução, 

na adaptação aos tempos da universidade digital; (v) na qualificação do imenso património edificado; (vi) na 

internacionalização, também acompanhando os tempos, mas indo de encontro à vocação universal dos 

Portugueses; (vii) na dimensão social, particularmente no apoio aos estudantes, no fomento da ligação ao mercado 

do trabalho e no fomento da atitude solidária voluntária da sociedade; (viii) na cultura; (ix) no desporto; (x) na 

ligação aos antigos estudantes.  

Sendo que todas as áreas identificadas merecem total atenção do Plano, penso ser interessante destacar o programa 

de requalificação e modernização do campus da Universidade, que se estende, como se compreenderá, bem para 

lá de 2018, e que envolve meios financeiros muito avultados. Importa realçar este programa pelo imenso impacto 

na Comunidade e no seu trabalho, pela dimensão dos recursos financeiros que exige e, talvez principalmente, pelo 

exemplo de visão solidária que reitoria e faculdades deram ao mobilizar conjuntamente fundos significativos para 

uma política sustentada de reabilitação patrimonial.  

Das ações em vias de conclusão, em curso e projetadas para 2018-2019, constam: a conclusão de obras e a abertura 

da Galeria da Biodiversidade na Casa Andresen (Jardim Botânico); as intervenções na Faculdade de Arquitetura e na 

Faculdade de Economia, edifícios icónicos da nossa arquitetura; a instalação no Polo do Campo Alegre da Faculdade 

de Ciências da Nutrição e Alimentação; a reabilitação do Palacete Burmester (Faculdade de Letras) para instalação 

de importante acervo literário; a reconversão do antigo edifício do ICBAS (no Largo Abel Salazar) para essa Faculdade 

e para fins culturais;  a reabilitação tão desejada e continuamente adiada do Estádio Universitário; a reabilitação de 

residências para estudantes;  obras importantes de manutenção do edifício histórico da Faculdade de Direito; a 

requalificação da envolvente poente do parque da Asprela, uma intervenção de arquitetura paisagista de grande 

importância para o campus e para a cidade; finalmente, neste conjunto de empreitadas a reabilitação, em fase 

avançada de realização, do Edifício Histórico da Reitoria, projeto que inclui a reinstalação do Museu de História 

Natural e Ciência e a recuperação do Laboratório de Química Ferreira da Silva.   

O ano de 2018 será decisivo para a concretização deste programa de requalificação e modernização do campus, 

com o qual a Universidade passará a proporcionar à sua comunidade académica melhores condições de trabalho e 

à cidade um património reabilitado. Aliás, a intervenção patrimonial é, para nós, uma obrigação cívica, tendo em 

conta a importância histórica e monumental do edificado da Universidade. Trata-se, pois, de garantir o pleno 

usufruto pela comunidade de um património de grande valor cultural de forte simbolismo para a cidade.  
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ORÇAMENTO PARA 2018 

Como habitualmente, o orçamento para 2018 é constituído por Orçamento do Estado e por Receitas Próprias, 

correspondendo estas principalmente a propinas, projetos e serviços prestados pela Universidade. Para o ano de 

нлму ƻ hǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎǘŀŘƻ ǘƻǘŀƭ ǇǊŜǾƛǎǘƻ Ş ŘŜ ϵ мнлΦплтΦспрΣ ŘŜ ƛƎǳŀƭ ŘƛƳŜƴǎńƻ ŀƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ нлмт όŀƛƴŘŀ ƴńƻ 

totalmente concretizado pelo Governo, mas prometido), o que na prática significa uma diminuição em termos reais, 

como o sustenta o aumento do índice de preços no consumidor em 2017. Relativamente aos custos de pessoal o 

hǊœŀƳŜƴǘƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜǾŜǊł ŎƻōǊƛǊ ум҈ ŘŜǎǎŜǎ Ŏǳǎǘƻǎ όŜǎǘƛƳŀŘƻǎ ŜƳ ϵ м48 851 k), contra os cerca de 83% de 

cobertura estimada para 2017.  Também as receitas próprias não deverão ser superiores às de 2017. Significa tal 

que continuamos a viver num panorama de retração que vai exigir de todos grande rigor e contenção. 

Internamente, devo assinalar uma mudança significativa n0 modelo de distribuição de verbas. Durante cerca de seis 

meses desenvolveu-se um grande esforço para encontrar um modelo de distribuição orçamental alternativo ao 

modelo do histórico utilizado nos últimos anos, com total participação dos diretores das Faculdades, do qual 

resultou um racional híbrido entre um modelo que teve em consideração a dimensão estudantil e os fatores de 

custo de cada área de formação e um modelo baseado em custos reais, sobre os quais sensatamente se aplicou um 

fator de moderação impeditivo de diminuição de orçamentos de entidades constitutivas que tendencialmente 

fossem penalizadas. Por ligeiros que tenham sido os ajustes relativamente ao modelo com base em históricos que 

prevaleceu até 2017, esta foi uma mudança conceptual importante, com projeção de futuro importante, alcançada 

em articulação com os pilares da Universidade que são as Faculdades.  

 
 
NOTA FINAL 

Hoje, as instituições do ensino superior têm de realizar a sua missão pública, vital para o desenvolvimento nacional, 

numa forte visão de solidariedade e compromisso com a Sociedade, com responsabilidade especial de defesa dos 

valores humanistas e éticos da vida, num contexto radicalmente novo, caracterizado pela diminuição das verbas 

públicas, por exigência de avultados investimentos em I&D, pela adaptação à evolução tecnológica, pela forte 

competição global, pela necessidade de atrair talento internacional, pela aplicação das tecnologias digitais ao 

ensino, pela valorização económica do conhecimento. É neste percurso que a Universidade do Porto se revê e se 

encontra e para tal foi desenhado o Plano de Atividades para 2018. Para o cumprir, contamos com a competência, 

capacidade de trabalho, sentido de responsabilidade e determinação da nossa Comunidade profissional e contamos 

com os estudantes, sempre com a esperança de uma melhoria da conjuntura, para a qual temos estado e iremos 

continuar a contribuir: no crescimento económico, mas tão ou mais relevante, no crescimento cultural que nos torne 

mais solidários e mais capazes de competir na cena internacional.  

 

Sebastião Feyo de Azevedo, Reitor, em 2 de novembro de 2017 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente documento sintetiza as principais atividades que a U.Porto se propõe desenvolver ao longo do próximo 

ano nas áreas da Educação e Formação, Investigação e Terceira Missão, alinhadas com as políticas e as orientações 

definidas no Plano Estratégico para 2016-2020. O documento tem como âmbito o universo da U.Porto: Reitoria, 

Unidades Orgânicas e Serviços Autónomos.  

No domínio da Educação e Formação, procurar-se-á estabilizar as iniciativas em áreas chave de atuação, fortemente 

alinhadas com as orientações do CCMEUP - Conselho Coordenador do Modelo Educativo da U.Porto, que continuará 

a ser um fórum privilegiado de debate e reflexão acerca das questões de formação e inovação pedagógica na 

U.Porto. Destaque-se, também, a conclusão do primeiro ciclo de avaliação dos ciclos de estudos em funcionamento 

e o início do segundo ciclo de avaliação (de acordo com a planificação da A3ES - Agência de Avaliação e Acreditação 

do Ensino Superior). Dar-se-á continuidade aos inquéritos pedagógicos e consolidar-se-ão os diversos programas e 

iniciativas de formação pedagógica de docentes, bem como as iniciativas ligadas ao sucesso escolar e à formação 

integral dos estudantes (competências transversais e multidisciplinares, desporto, voluntariado). Continuará a ser 

dada especial atenção à ligação ao mercado do trabalho e à dinamização do Observatório do Emprego da U.Porto. 

No âmbito da Investigação, a U.Porto promoverá, à semelhança de períodos anteriores, iniciativas de reforço da 

qualidade e de desenvolvimento de áreas estratégicas, promovendo uma cultura de I&D junto da sociedade. Para 

tal, continuarão a ser dinamizadas iniciativas junto das empresas e do tecido produtivo em geral, procurando 

assegurar a presença em convenções empresariais e organizando visitas de delegações de investigadores a 

entidades empresariais na procura de oportunidades de parceria. De destacar, no âmbito do enquadramento da 

atividade de investigação, a finalização dos princípios orientadores relativos aos protocolos de cedência de recursos 

referidos no Artigo 60.º dos Estatutos da U.Porto, bem como da regulamentação que permita a concretização do 

Artigo 61.º dos mesmos Estatutos. Saliente-se, de igual modo, o início da preparação do próximo processo de 

avaliação pela FCT, a dinamização da colaboração entre unidades de investigação da U.Porto e os Institutos de 

Interface e a continuidade das atividades do Conselho Coordenador da I&D+i. Esta articulação continuará a 

dinamizar a atividade de cooperação internacional, em redes e associações, devendo ser privilegiada, sempre que 

possível, a adesão a redes e consórcios interdisciplinares financiados, com incidência em áreas de importância 

estratégica para a Universidade. Refira-se, neste âmbito, a dinamização do Centro de Excelência Europeu em 

Envelhecimento Ativo e Saudável (Porto4Ageing), o Centro de Excelência em Medicina Regenerativa e de Precisão 

e a preparação do processo de candidatura à constituição de Laboratórios Colaborativos. Finalmente, e com vista a 

aumentar a visibilidade da I&D+i desenvolvida, continuarão a ser promovidas iniciativas de sensibilização da 

comunidade académica para a importância da qualidade das publicações científicas, bem como, de divulgação dos 

critérios de qualidade internacionalmente aceites. 
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Relativamente à Terceira Missão, a U.Porto continuará a promover uma relação mais estreita com a comunidade, 

procurando responder às suas necessidades e expectativas. Será incentivada a celebração de contratos de 

investigação e formação com empresas, nacionais ou internacionais, diretamente e em ligação com os Institutos de 

Interface de que a Universidade é associada, e assegurar-se-á o reforço da ligação ao meio empresarial, permitindo 

conhecer os desafios e necessidades das empresas e divulgar as competências de I&D e soluções com potencial 

existentes na U.Porto. Com o objetivo de estimular a investigação com potencial de valorização económica, será 

mantido o apoio e promoção da propriedade intelectual, bem como, a realização de diversas ações de fomento ao 

empreendedorismo, procurando promover a criação de competências, serviços e eventos capazes de impulsionar o 

potencial empreendedor que existe na comunidade académica. Ainda no âmbito da interação com a Sociedade, a 

U.Porto continuará a impulsionar um programa científico-cultural diversificado, com a organização de eventos de 

divulgação científica, exposições de acervos museológicos, manifestações artísticas, edições de livros, conferências 

temáticas, seminários, entre outras iniciativas de inegável interesse público. Destaque-se, pela sua relevância, a 

continuação das obras no edifício histórico relativas ao projeto do Museu da História Natural e da Ciência. 

Toda esta atividade é suportada num conjunto de capacidades organizacionais relacionadas com o modelo de 

governo, os serviços de apoio às operações, os sistemas de informação, o modelo de qualidade, o pessoal não 

docente e não investigador, as infraestruturas físicas e a responsabilidade social e ambiental. A este nível destaque-

se a prossecução de esforços a um nível político na discussão do modelo fundacional e respetiva implementação, a 

consolidação do modelo de repartição interna do orçamento de estado, o desenvolvimento do SIGARRA a um nível 

tecnológico e de funcionalidades, a promoção dos sistemas de avaliação de desempenho como instrumentos de 

reconhecimento de mérito e de motivação, a continuação do processo de avaliação institucional, no âmbito do qual 

e com assinalável sucesso se concretizou em 2017 a auditoria e certificação pela A3ES do modelo interno de garantia 

de qualidade a  e a continuação do ambicioso programa de renovação e desenvolvimento das infraestruturas físicas 

da U.Porto, com importantes intervenções em diversas Unidades Orgânicas, no Edifício Histórico, no Estádio 

Universitário, nas Residências de Estudantes e no Campus da Asprela.
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1. INTRODUÇÃO 

O Plano de Atividades para 2018 sintetiza as principais ações a desenvolver pela Universidade do Porto (U.Porto) no 

próximo ano, alinhadas com as políticas e as orientações definidas no Plano Estratégico para o período 2016-2020. 

Com efeito, o processo de planeamento da U.Porto, centrado neste último documento, carateriza-se por dois 

aspetos fundamentais: o esforço de ligação entre a estratégia e o dia-a-dia da Universidade, através do 

acompanhamento das atividades associadas aos objetivos estratégicos fixados, e o esforço de monitorização e 

reflexão sobre o percurso da U.Porto rumo às metas fixadas para o período abrangido pelo Plano Estratégico.  

Assim, muitas atividades abaixo apresentadas são a concretização de iniciativas constantes do Plano Estratégico, 

havendo uma avaliação ς em cada ciclo anual ς do estado de concretização dessas iniciativas. Obviamente, tal não 

invalida a inclusão de novas atividades, seja em resultado da alteração das circunstâncias, seja em resultado do 

surgimento de novas oportunidades, atentas as restrições orçamentais existentes a um nível global ou das entidades 

constitutivas da U.Porto. À semelhança dos anos anteriores o presente documento resulta de um exercício conjunto 

que acomoda os contributos de todas essas entidades constitutivas, a saber, Reitoria, Unidades Orgânicas1 (UOs) e 

Serviços Autónomos2. 

De referir que as atividades de natureza corrente que são diariamente desenvolvidas nas diferentes áreas funcionais, 

ainda que absorvam parte considerável dos recursos materiais e humanos, foram excluídas deste Plano. Pretendeu-

se que a estrutura do documento fosse o mais simples possível, focalizada nas ações estratégicas e no 

acompanhamento da sua concretização. 

O documento encontra-se estruturado em duas partes.  

Na primeira parte (ponto 2), procede-se a uma breve apresentação do enquadramento estratégico da Universidade, 

evidenciando as áreas de intervenção definidas como prioritárias e respetivos objetivos, para o período 2016-2020: 

άEducação e Formaçãoέ, άInvestigaçãoέ e άTerceira Missãoέ. 

Ao longo da segunda parte - ponto 3 - são delineadas as ações mais relevantes que se pretende executar no período 

em análise, organizadas segundo os vetores estratégicos definidos. 

Em anexo, apresenta-se a listagem dos indicadores que constam no Plano e a respetiva definição (Anexo 1). 

Cumprirá destacar que os contributos remetidos por cada Unidade Orgânica para a preparação do presente 

documento devem ser entendidos no contexto do seu interesse para o planeamento global da atividade da U.Porto, 

não pretendendo substituir os planos de atividade elaborados por cada uma das entidades aqui consideradas, a 

aprovar nos respetivos órgãos competentes. 

                                                           
1 Faculdade de Arquitetura, Faculdade de Belas Artes, Faculdade de Ciências, Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação, Faculdade de Desporto, 

Faculdade de Direito, Faculdade de Economia, Faculdade de Engenharia, Faculdade de Farmácia, Faculdade de Letras, Faculdade de Medicina, Faculdade 
de Medicina Dentária, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação e Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar. 
2 Centro de Recursos e Serviços Comuns (SPUP), Centro de Desporto da Universidade do Porto (CDUP) e Serviços de Ação Social (SASUP). 
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2. ENQUADRAMENTO ESTRATÉGICO 2016-2020 

O Plano Estratégico da U.Porto para o (U.Porto2020)3 assume-se como uma ferramenta essencial de apoio à gestão, 

promovendo o alinhamento das atividades a desenvolver com as prioridades estratégicas estabelecidas.  

O U.Porto2020 define três temas estratégicos que se complementam na missão das grandes instituições 

universitárias à escala mundial - a Educação e Formação; a Investigação; e a Terceira Missão - e estabelece os 

princípios orientadores da sua intervenção - a qualidade; a multidisciplinaridade; a cooperação; a 

internacionalização; o desenvolvimento integral; a postura de abertura e intervenção; e a racionalização, eficiência 

e sustentabilidade. Estes princípios estão na base de um conjunto de objetivos estratégicos representativos das 

múltiplas sensibilidades existentes na U.Porto, os quais se deverão desenvolver de forma articulada, na sua 

diversidade, no sentido da concretização da missão e visão da U.Porto.  

Os mapas que se seguem resumem a atuação da U.Porto, enquadrando os objetivos estratégicos definidos, e 

desenvolvem-se em torno de quatro perspetivas diferentes - impacto; financiamento, processos e capacidades: 

 
 

 

FIGURA 1. MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃOέ 

  

                                                           
3 Documento disponível para consulta no endereço: 

https://sigarra.up.pt/up/pt/conteudos_service.conteudos_cont?pct_id=25830&pv_cod=24piPHapWhQB 
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FIGURA 2. MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA άLNVESTIGAÇÃOέ 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

FIGURA 3. MAPA ESTRATÉGICO PARA O TEMA ά¢ERCEIRA MISSÃO" 
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(CONTINUA) 

Estes mapas estratégicos têm subjacentes relações de causa-efeito entre os vários objetivos, os quais são refletidos 

num conjunto de indicadores representativos. O acompanhamento da evolução destes indicadores e o confronto 

com as metas definidas permitem o acompanhamento e monitorização do processo de execução da estratégia. 

De seguida apresentam-se os indicadores associados a cada um dos objetivos, identificados para cada um dos temas 

estratégicos: 

 

Indicadores 2016 Meta 2018 Meta 2020 

EI1 - Melhorar a qualidade e a empregabilidade da Educação e Formação 

% Unidades Curriculares com avaliação muito favorável pelos estudantes 24% 26% 25% 

% Unidades Curriculares com avaliação menos favorável pelos 
estudantes 

7% 6% 5% 

Nível global de empregabilidade dos graduados (do ano n-2) N/D 69% 70% 

EF2 - Salvaguardar a sustentabilidade financeira da U.Porto 

% Receitas Próprias do ano 46% 46% 48% 

EF3 - Aumentar as fontes de receita e a eficiência das atividades de Educação e Formação 

% Receitas obtidas via propinas de ciclos de estudo 16% 18% 17% 

EP4 - Atrair mais e melhores estudantes e potenciar o seu desempenho académico 

Rácio de candidatos em 1ª opção relativamente às vagas oferecidas de 
1º ciclo e MI 

1,96 1,9 2 

% estudantes em ciclos de estudo pós-graduados 50% 50% 51% 

% estudantes, inscritos no 1º ano, com aprovação em pelo menos 75% 
do nº ECTS em que estavam inscritos  

70% 72% 70% 

% diplomados de 1º ciclo e licenciado MI, MI e 2º ciclo que obtém 
diploma na duração normal do ciclo de estudos 

64% 65% 60% 

EP5 - Reforçar a internacionalização da Educação e Formação 

% programas de 2º e 3º ciclo em colaboração com outras universidades 
internacionais 

8,6% 9% 15% 

% estudantes estrangeiros inscritos para obtenção de grau 6% 6% 10% 

EP6 - Promover uma formação integral dos Estudantes 

% programas de formação conferente de grau envolvendo várias UOs 16% 16% 20% 

Nº estudantes que participam em ações de formação em competências 
transversais 

374 400 3 000 

Nº estudantes que participam em atividades desportivas sistemáticas  2 424 2 500 3 500 

% estudantes que participa em projetos de voluntariado apoiados pela 
Comissão de Voluntariado da U.Porto 

10% 12% 8% 

EP7 - Diversificar a oferta formativa 

% Unidades Curriculares de cursos conferentes de grau com conteúdos 
online 

31% 40% 70% 

 

QUADRO 1. BALANCED SCORECARD PARA A ά9DUCAÇÃO E FORMAÇÃOέ   








































































































